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Um a das maneiras de olhar o ofício de produzir 
informações sociais, econômicas e territoriais é como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir à distância, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar a 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível, redefinindo o que vê e o que há para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e Interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso para tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Geografia, 
Cartografia e Estatística e do Simpósio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais justa. 
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Introdução 



Uma etapa importante no planejamento em saúde é a criação de normas, ou seja, pa- 
drões que orientem esse planejamento. Exemplos dessas normas são o número de consultas 
que devem ser oferecidas por consultório em uma unidade de saúde e o número de consultas 
anuais a serem realizadas em uma população. Esse número de consultas já é intemacional- 
mente aceito como 02 consultas/habitante/ano; enquanto que o número de consul- 
tas/consultório/tumo ainda é objeto de discussão, envolvendo entidades de classe, órgãos de 
planejamento e instâncias administrativas. 

Em muitas cidades do país já é possível a criação e utilização desse tipo de normas, na 
medida em que dados referentes aos recursos físicos e humanos em nível municipal se encon- 
tram disponíveis, com atualização e correção razoáveis. Isso permite que conceitos como pro- 
dutividade, abrangência e cobertura sejam analisados, sendo ainda a apresentação desses re- 
sultados grandemente simplificada pela introdução de sistemas de geoprocessamento e outros 
recursos computacionais. No presente trabalho, produtividade é definida como o percentual de 
consultas realizadas em relação ao estimado de consultas por cada consultório; abrangência 
como o potencial de consultas que cada unidade pode produzir em relação ao número de con- 
sultas estimado para a população da área e cobertura como o percentual de consultas estima- 
das para a população suprida pela unidade. 

Metodologia 

O presente trabalho utilizou os dados de consultas médicas ambulatoriais das unidades 
de saúde do Município do Rio de Janeiro, no período de julho de 1994 a julho de 1995. As 
unidades que forneceram os dados são gerenciadas pelo poder público municipal, classificadas 
como “unidades básicas” ,e dividem-se em três tipos: Centro Municipal de Saúde (CMS), 




Posto de Saúde (PS) e Unidade de Atendimento e Cuidados Primários em Saúde (UACPS). 
No intuito de facilitar e permitir uma melhor interpretação dos resultados, os dados foram 
agrupados por Área de Planejamento (AP), que são as instâncias regionais da Secretaria Mu- 
nicipal de Saúde do Rio de Janeiro, totalizando um número de dez: AP 1.0 (Centro), AP 2.1 
(Zona Sul), AP 2.2 (Tijuca, Vila Isabel e Grajaú), AP 3.1 (Ramos, Penha e Ilha do Governa- 
dor), AP 3.2 ( Méier e Engenho da Rainha), AP 3.3 (Madureira e Cascadura), AP 4.0 (Barra 
da Tijuca e Jacarepaguá), AP 5.1 (Bangu), AP 5.2 (Campo Grande e Guaratiba) e AP 5.3 
(Santa Cruz). 

O parâmetro utilizado para estimar o número de consultas que cada consultório pode 
oferecer no período foi: n° de consultas/consultório/periodo = (16 consultas por turno de 4 
horas ) (número de dias úteis do período). O número de consultas necessárias em cada AP foi 
calculado através da norma do Minis tério da Saúde (Portaria INAMPS n° 3046/82), que estima 
02 consultas por habitante em um período de 12 meses. As informações sobre o número de 
consultórios em atividade em cada unidade básica de saúde foram obtidas na Ficha Cadastral 
Ambulatorial do Sistema de Informações Ambulatoriais do Sistema Único de Saúde (SIA- 
SUS). 

O programa utilizado pjtra a construção dos mapas foi o SPAN, que foi adquirido pela 
Secretaria de Saúde do Município do Rio de Janeiro, e está sendo utilizado por sua Coordena- 
ção de Progr amas de Epidemiclogia. O mapa base, com o contorno do Município do Rio de 
Janeiro, seus limites e divisões por APs, foi construído pelo grupo de profissionais dessa coor- 
denação, através de uma mesa cligitalizadora e um módulo do programa SPAN. 




Resultados 



Os resultados (Tabela 1) mostram que, em relação à produtividade, todas as dez APs 
da cidade situaram-se abaixo do percentual de 40% no período estudado. A área Programática 
que mais se aproximou desse valor foi a AP 5.2 (Campo Grande), com 38,12%. 

Em relação à cobertura, os valores situaram-se entre 4,44% (AP 4.0: Barra e Jacarepa- 
guá) e 33,97% (AP 1.0: Centro), sendo a média de 14,92% e a mediana 12,1%. 

A abrangência apresentou duas APs com valores próximos a 100%, a AP 1.0 (Centro), 
com 97,34% e a AP 5.3 (Santa Cruz), com 111,59%. As demais apresentaram valores entre 
1 4,32% (AP 4.0) e 64,03% (AP 5.2). 

Os mapas de produtividade, abrangência e cobertura apresentam esses dados, acima 
referidos, de forma visualmente mais simples, permitindo análise e comparação mais rápidas e 
fáceis. Foram feitas escalas para diminuir o número de divisões e facilitar comparações. 

Discussão e conclusão 

Ao analisar-se o índice de produtividade, na Tabela 1 e no mapa, observa-se que re- 
giões distintas e com problemas na área da saúde tão diversos, como a AP 2.1 (Zona Sul) e AP 
5.3 (Santa Cruz), possuem valores similares para esse índice. No tocante a AP 5.3 o valor 
baixo pode ser explicado pela histórica falta de recursos humanos na Área, a qual, apesar de 
inúmeros esforços (concursos, diferenciação salarial), não se encontra resolvida. Porém, em 
relação a AP 2.1 (Zona Sul), se faz necessária uma análise mais aprofundada, visto que esta 
região não possui problemas tão graves em relação a recursos humanos. Provavelmente não 
deve estar ocorrendo um aproveitamento adequado de recursos físicos e humanos, sendo 



necessária sua otimização. 




Essas considerações :>ão confirmadas ao observarem-se os valores obtidos para o índice 
de cobertura, onde a AP 2J (Zona Sul) também apresenta um valor baixo (13,23%), menor 
até que o encontrado para a AP 5.3 (22,0%). Cabe destacar ainda que o valor mais baixo 
apresentado, 4,44% para a AP 4.0 (Barra e Jacarepaguá), pode estar acontecendo por ser esta 
região a mais desprovida de unidades básicas de saúde do município, em relação a sua 
população. Essa particularidade é melhor demonstrada pelo índice abrangência, que possui o 
menor valor (14,32%) justamente para a AP 4.0, apontando sua necessidade de outras 
unidades.. Porém, deve str lembrado que, além de estrutura física, é necessário o 
desenvolvimento conjunto do recurso humano, pois, senão, pode-se acarretar uma oferta exa- 
gerada em relação ao número de consultórios, como pode ser observado na AP 5.3 (Santa 
Cruz), que apresentou um índice de abrangência de 1 1 1 ,59%. 

Finalizando, a utilização de mapas conjugados a índices de planejamento permite ao 
gerente (Coordenador da AP, Coordenador de planejamento da Secretaria ou Secretário) to- 
mar decisões com base em noções espaciais mais claras. Caso seja necessário estudar meios de 
o timizar recursos físicos e humanos, caracterizados por taxas de produtividade, cobertura e 
abrangência, pode-se facilmente alterar os cálculos realizados e sua apresentação, por serem 
esses indicadores de simples construção, e os dados necessários para seu cálculo disponíveis ao 
nível municipal. Outro dado que também pode ser utilizado para esse fim são os referentes aos 
Postos de atendimento Médico (PAM) do extinto INAMPS, cujo uso provavelmente provoca- 
ria alterações no índice de atrangência calculado, enquanto que os de produtividade e cober- 
tura pouco sofreriam, em decorrência da falência do serviço ambulatorial na maioria desses 
PAMs no Município do Rio de Janeiro. 




Tabela 1 -Produtividade, cobertura e abrangência nas Unidades Básicas de Saúde da Secretaria 
Municipal de Saúde no período de julho de 1 994 a junho de 1 995. 





Número 
de Consultórios 




Consultas 

Estimadas 


População 


Consultas Estimadas 
pela População 


Produtividade 

% 


Cobertura 

% 


Abrangência 

% 


AP 1.0. 


68 


200.480 


574.464 


295.077 


590.154 


35 


34 


97 


AP 2.1. 


70 


162.779 


591.360 


615.228 


m ii irmrm 


28 


13 


48 


AP 2.2. 


42 


114.913 


354.816 


396.675 


793.350 


32 


15 


45 


AP 3.1. 


53 


120.809 


447.744 


805.120 


1.610.240 


27 


8 


28 


AP 3.2. 


51 


140.489 


430.848 


630.655 


1.261.310 


33 


11 


34 


AP 3.3. 


52 


136.219 


439.296 


910.298 


1.820.596 


31 


8 


24 


AP 4.0. 


20 


52.340 


168.960 


590.060 


1.180.120 


31 


4 


14 


AP 5.1. 


53 




447.744 


615.513 


1.231.026 


28 


10 


36 


AP 5.2. 


72 


231.854 


608.256 


474.961 


949.922 


38 


24 


64 


AP 5.3. 


78 


131.968 


658.944 


295.251 


590.502 


20 


22 


112 


TOTAL 


559 


1.417.886 


4.722.432 


5.628.838 


11.257.676 


30 


15 


50 



Fonte: Meio Magnético do SIA-SUS 

Ficha do Cadastro Ambulatorial -SIA-SUS 
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Quadro 1 



Variáveis Explicativas Usadas no Modelo de Regressão Logística 







